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Sumário dos conteúdos trabalhados:

A Antropologia como ciência e seu campo de estudo. Conceito de cultura. Diversidade cultural.
Etnocentrismo.  Endoculturação.  Relativismo  Cultural.  Relações  raciais  e  interétnicas  no
contexto da contemporaneidade. O Brasil como nação pluriétnica, multicultural e a emergência
de novas epistemologias dos povos ancestrais no Brasil e no continente americano.

Foco teórico da abordagem da disciplina:

A formação do profissional na contemporaneidade exige que o sujeito busque obter uma visão
de mundo biopsicossocial,  principalmente no sentido de compreender e refletir  criticamente
sobre o contexto sociocultural e político em geral, bem como de seu entorno social. Assim, a
disciplina em tela,  vem tematizar categorias e conceitos importantes no campo das ciências
sociais, particularmente no âmbito antropológico nos últimos séculos. Interessante se faz, na
atualidade,  oportunizar  à  formação  de  profissionais  na  área  de  educação  que  venha
compreender  epistemologicamente e criticamente a  construção social  e política de teorias e
conceitos  científicos  (re)produzidos  socialmente  e  simbolicamente  por  meio  da  cultura,  da
educação,  do  trabalho,  das  normas  e  da  pesquisa  no  mundo  ocidental.  Além  do  mais,  a
disciplina procurará (re)pensar e confrontar os eixos temáticos advindos de uma concepção de
ciência moderna em face de novas experiências e saberes emergentes de grupos sociais que têm
sofrido de uma maneira sistemática as injustiças do capitalismo, colonialismo e patriarcado.
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